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Anexo B 
 

 
Narrativa 1 ( Sr. Geraldo Artur Camilo, rei congo de Minas Gerais 
patriarca da comunidade dos Arturos em Contagem apud. Gomes 
& Pereira, Negras Raizes Mineiras: Os Arturos, pp. 118-121. ) 
 
- O Candome é quando Nossa Senhora do Rosário apareceu no mar. 

Ela foi tirada com o Candome porque não havia caxa que tirasse ela. 
[...] Os rico foi lá pra tirá ela, com banda de música e tal; ela num 
quis. Quando o padre foi celebrá missa, falano palavra, ela só mexeu 
um mucadim mas parô. Porque Nossa Senhora num queria luxo. Eles 
pelejô, pelejô, ela ficô parada lá nas água. Eles então vei embora. O 
escravo viu tudo, pensou lá e combinô com os companheiro dele: 

– Ah vô lá falá com o sinhô – se o sinhô dé nós a liberdade de nós 
conversá com ele – nós vão pedi ele se ele dexa nós i pelejá lá pra vê. 
[...] E assim o escravo foi e falô com o sinhô dele. 

– Ah, nego, ocês tá querendo é coro! Pois se nós foi lá, com uma banda 
de música, primeiro nós levô o padre, fomo com tudo tão organizado 
e ela num saiu [...] Agora ocês é que vai [...]! 

– Não, num há poblema. Se o sinhô dá licença nós vai. Se consegui, 
bem. se num consegui [...] 

– Cês vai. Se ela num vié, caboco, cês perdeu a vez, cês vai entrar é no 
coro. 

Eles pegaro seus tambô, que era um par de três tambô e foi. Chegaro lá 
fizero oratore de sapé, pusero arco de bambu enfeitado pra ela passá e 
foro bateno os tambô, cantano, dançano pra ela. Ela deu um passo. Parô. 
Eles tornô a cantá, cantano demais, ela vei vino devagarzim, até que 
chegô na berada. Parô outra vez. Eles cantano, cantano. 
Ah, os branco achô ruim! Quando ela parô na berada, eles tiraro ela. com 
banda de música, foguete essas coisa. Tudo de novo. Ela ficô quetinha: 
pegaro ela, levô, fizero lá uma capelinha, pôs ela lá dentro. Os nego, 
esses já foi ficano prá trás e acabô tudo indo pra sanzala deles. 
Quando foi no otro dia, eles abriro lá a capela, cadê ela? Tinha voltado 
pro mesmo lugá. 
 [...]  Voltaro tudo pra vê: a santinha lá no mei do mar, parada.  
Os nego armô a capelinha deles – cá no ponto de pobre, né? – de pé no 
chão, otros de precata, cantano, ela vei vino, eles arranjô seu andô deles. 
Tudo no ponto de pobre – pôs ela no lugá lá – lugá de nego, humilde – e 
ela ficô. Aí eles fizero a igrejinha dela e ela nunca que voltô. 
[...] num tambô ela vei sentada, igual andô. É santana por isso é que nos 
começa o candome assim: 
- Ê, tamborete sagrado. 
Com licença, auê! 
Por isso que nós bate o Candome, brincano, igual desafio. Porquê o 
branco desafia o nego e parece que ele ganha. Mas ganha é cá os nego 
véio. Igual com Nossa senhora [...] quem ganhô? 
Candome é um desafio de gente forte, que põe ponto, lembrano o 
passado. 
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Narrativa 2 ( walquíria Kátia Moreira, 25 anos, guarda-coroa e 
atual secretária da Irmandade de N. S. do Rosário do jatobá. 
Entrevista gravada em 06.04.96) p.55 
 
Apareceu Nossa Senhora no mar. Isso era na época da escravidão. Os 
portugueses, senhores, donos das terras, foram e tiraram a imagem e 
levaram pra um capela. No dia seguinte eles foram na igreja e a imagem 
não estava mais lá, tinha voltado pro mar. Aí os escravos reuniram um 
tipo dum batido mais rápido, que hoje é o Congo, e foram cantando pra 
tirar a imagem do mar. Só que eles também não conseguiram. Aí outros 
escravos, com o batido das caixas mais compassado, que hoje é o 
Moçambique, cantou pra Nossa Senhora e ela acompanhou eles. Por isso 
que na tradição o Moçambique é que vem puxando a coroa, que é o dono 
de coroa. 



 
 
 



 



 


